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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a evapotranspiração e a partição de seus componentes, em 
transpiração e evaporação, num solo cultivado com mamona, em condições de sequeiro, foi instalado um 
experimento numa área de 4 ha localizada na Fazenda Chã de Jardim pertencente ao Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba no município de Areia, PB. A evapotranspiração (ET) foi 
obtida pelo método do balanço de energia – razão de Bowen; a evaporação (E) foi obtida por pesagens 
diárias de seis microlisímetros instalados entre as filas da mamona, sendo a transpiração (T) obtida pela 
diferença entre ET e E. Verificou-se que na fase de emergência a evapotranspiração seguiu as variações 
da precipitação pluvial, com valor médio de 2,18 mm d-1, e na fase de enchimento de bagas esse valor foi 
de 3,14 mm d-1. Na fase de enchimento de bagas a evapotranspiração foi utilizada como 12,3% e 87,7%, 
em evaporação da água do solo e transpiração das plantas, respectivamente. 
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EVAPOTRANSPIRATION, EVAPORATION 
 AND TRANSPIRATION IN CASTOR BEAN  

CROPPED IN THE AREA MOUNTAINS 
ABSTRACT: With the aim of evaluating the evapotranspiration partition in transpiration and 
evaporation components, an experiment in a soil cultivated with castor bean, under rainfed conditions, 
was installed in a 4 ha area in the Centro de Ciências Agrárias, UFPB, belonging to the Municipality of 
Areia, PB. Evapotranspiration (ET) was obtained by Bowen ratio energy balance method; evaporation (E) 
was obtained by weighting daily, the content of six microlysimeters installed among raws of castor bean. 
Transpiration (T) was obtained by the difference (ET-E). It was verified that in the emergency phase the 
evapotranspiration followed the variations of the rainfall, with the average value of 2.18 mm d-1, and in 
the reproductive phase the average value was 3.14 mm d-1. In the reproductive phase the 
evapotranspiration was partitioned as 12.3% in evaporation and 87.7% as transpiration. 
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INTRODUÇÃO 

Com a criação do Projeto Biodiesel pelo governo federal houve uma maior demanda por 
culturas oleaginosas, tais como, mamona, babaçu, dendê, girassol, soja, etc. Devido à grande 
adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região Nordeste, a cultura da mamona apresenta 
grande potencial para produção de óleo vegetal e geração de empregos.  

Para que uma cultura seja introduzida de maneira correta em uma região devem-se ter 
estudos sobre suas exigências nutricionais, espaçamento, época de plantio e, principalmente, 
sobre o uso da água pela cultura (evapotranspiração). 

A evapotranspiração é definida como a perda de água por meio da evaporação do solo e da 
transpiração das plantas. É um processo biofísico que envolve o conteúdo de água do solo, a 
passagem da água através da planta, a perda de água por transpiração através dos estômatos das folhas 
e o transporte de água na atmosfera por meio dos processos difusivos e turbulentos; sua estimativa é 
de fundamental importância para o planejamento da irrigação das culturas, para aplicação em 
modelos de predição de crescimento e produção de culturas e para propósitos ecofisiológicos (Rana et 
al., 2001). Existem vários métodos para se estimar a evapotranspiração, sendo que o balanço de 
energia-razão de Bowen vem sendo utilizado por diversos pesquisadores nas mais variadas culturas, 
tais como: soja, banana, feijão, etc (Fontana et al., 1991; Teixeira, 2001; Lima et al., 2005). 

Embora estimativas precisas de evapotranspiração (ET) sejam úteis em vários estudos, a sua partição 
em transpiração da planta e evaporação do solo, é requerida para compreender melhor os processos que 
controlam as trocas de água e de CO2, bem como a produtividade dos ecossistemas. Desse modo, faz-se 
necessário a utilização de técnicas que possam quantificar a transpiração e a evaporação separadamente. 

A quantificação das perdas de água por meio da evaporação do solo pode ser obtida pelo uso de 
microlisímetros. Os microlisímetros foram inicialmente concebidos por Boast & Robertson (1982), e 
desde então têm sido usados para determinar diretamente a evaporação do solo sem vegetação ou de 
solos cultivados com culturas que não cobrem totalmente o solo (a mamona, por exemplo). Vários 
autores usaram o microlisímetro para medir a evaporação do solo (Plauborg, 1995; Jara et al., 1998).  

Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo estimar a evapotranspiração de um 
campo cultivado com mamona, por meio do método do balanço de energia, bem como medir a 
evaporação do solo, por meio de microlisímetros, em condições de sequeiro no Brejo Paraibano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As medidas para realização do balanço de energia foram efetuadas numa área de 4,0 ha, 
localizada na fazenda Chã de Jardim, pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, situada no município de Areia, PB (6°58’12’’ S, 35°42’15’’ 
W e 620 m). O clima da região, pela classificação de Köppen, é do tipo As’ (quente e úmido). O 
solo da área é classificado como Latossolo Amarelo (EMBRAPA, 1999). 
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Para realização do balanço de energia foi instalada uma torre no centro da área contendo 
sensores de medidas da temperatura do ar, da umidade relativa do ar e da velocidade do vento, 
em quatro níveis (z1= 35,0; z2= 70,0; z3= 105,0; e z4= 140,0 cm). Além desses sensores, ainda se 
instalou um piranômetro para a medida da radiação global, um saldo radiômetro para as 
medições do saldo de radiação e um pluviógrafo para a medida da precipitação pluviométrica; 
esses sensores foram instalados na mesma torre, na altura de 2,0m da superfície do solo; já para 
a medida do fluxo de calor no solo foram instalados fluxímetros em dois locais, na profundidade 
z= 5,0cm, juntamente com um sensor de umidade do solo, na mesma profundidade, além de 
duas sondas térmicas instaladas horizontalmente, nas profundidades de z1= 2,0 e z2= 8,0 cm. 
Todas essas medidas foram armazenadas como médias a cada 30 min, com exceção da 
pluviometria, quando foi calculado seu valor total, em um sistema de aquisição de dados CR 10X 
da Campbell Scientific. A evapotranspiração foi obtida por meio do método do balanço de energia 
– razão de Bowen. Uma descrição detalhada desse método pode ser obtida em Lima et al. (2005). 

A evaporação do solo foi medida por meio de microlisímetros. Cada microlisímetro tinha um 
diâmetro de 7,0 cm e um comprimento de 15,5 cm. Foram instalados seis microlisímetros entre as linhas 
da cultura da mamona. Os microlisímetros foram pesados diariamente, às 06:00 h, em balança eletrônica 
com resolução de 0,01g. A evaporação diária do solo, em mm, foi obtida pela seguinte equação: 

10x
A
PE =                  (1) 

sendo E a da evaporação da água do solo (mm); P a diferença de peso entre dias consecutivos 
(g); A a área do microlisímetro (cm2); 10 o fator de correção para mm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Evapotranspiração durante a fase inicial de crescimento da mamona 

Na Figura 1 é apresentada a evolução diária da precipitação pluvial e da 
evapotranspiração da cultura da mamona durante a fase de emergência e crescimento inicial. 
Esse período vai de 29 de maio a 26 de junho e corresponde de 1 a 29 dias após o plantio. 
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Figura 1. Precipitação pluvial e evapotranspiração da mamona durante o período de 27/05 a 

26/06/2006 em Areia, PB  
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A quantidade total de água precipitada durante esse período foi 141,2 mm. Observa-se na 
Figura 1 que, de um modo geral, a evapotranspiração da mamona seguiu as variações da 
precipitação pluvial, com valores mais elevados após o umedecimento do solo. A 
evapotranspiração total durante a fase de emergência foi de 67,5 mm d-1, com um valor médio 
de 2,18 mm d-1. Lima et al. (2004) trabalhando com a mesma variedade, no mesmo tipo de solo 
e empregando a mesma metodologia, encontraram um valor médio de evapotranspiração de 1,84 
mm d-1 e um valor total de 88,3 mm, sendo o período compreendido dos 13 aos 60 dias após a 
emergência.  

Partição dos componentes da evapotranspiração (evaporação e transpiração) 
durante a fase de enchimento de bagas 

A evolução diária da precipitação pluvial, da evapotranspiração e de seus componentes 
(evaporação e transpiração) durante a fase de enchimento de bagas é apresentada na Figura 2. 
Observa-se que nesse período de estudo houve uma escassez de chuvas, ocorrendo apenas 3,3 
mm de água precipitada, mas os valores de evapotranspiração permaneceram elevados com um 
total de 94,05 mm e um valor médio de 3,14 mm d-1. Já na partição dos componentes da 
evapotranspiração, a evaporação consumiu apenas 11,57 mm, ou seja 12,3%, do total 
evapotranspirado. Já a transpiração consumiu 82,48 mm, ou seja, 87,7%, do total de água 
utilizado pela cultura. Isso deve ter ocorrido em virtude da cultura encontrar-se na fase de 
enchimento de bagas, e nessa fase a cultura utiliza uma maior quantidade de água em seus 
processos fisiológicos. 
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Figura 2. Precipitação pluvial, evapotranspiração da mamona e seus componentes (evaporação e 

transpiração) durante o período de 28/09 a 27/10/2006 em Areia, PB 
 

CONCLUSÕES 

A evapotranspiração da mamona, durante a fase de emergência, teve um valor médio de 
2,18 mm d-1 e na fase de enchimento de bagas esse valor foi de 3,14 mm d-1. 

A evapotranspiração da mamona seguiu as variações da precipitação pluvial. Na fase de 
enchimento das bagas 87,7% da evapotranspiração foi utilizada como transpiração. 
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